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NOTICIA INFORMATIVA 
da vida e fama de santidade 

do servo de Deus 

ISIDORO ·zoRZANO 
engenheiro sócio do Opus Dei 

1 SIDORO Zorzano Ledesma nasceu em Buenos Aires em 13 de Setembro de 1902. Passado 
pouco tempo, a sua família mudou-se para Espanha e Isidoro frequentou o curso dos liceus 
em Logroño. Entre 1920 e 1927, estudou na «Escuela Especial de Ingenieros Industriales», de 

Madrid. Em 24 de Agosto de 1930 pediu a admissoo como sócio do Opus Dei,. Associac;ao 
fundada por Mons. Josemaría Escrivá de Balaguer em 2 de Outubro de 1928. 

Logo após ter terminado os seus estudos de engenharia, Isidoro trabalhou na Sociedad 
Española de Construcciones Navales, de Matagorda (Cadiz), como chefe do material ferro
viário. Depois passou para Málaga, onde, desde 1928 a 1936, trabalhou como engenheiro da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Andaluzes. Ali ocupou, nas Oficinas Gerais da Companhia, 
o cargo de Inspector de carruagens e locomotivas. Simultaneamente, foi professor de Matemá
tica e Electrotecnia na Escola Industrial de Málaga. No decurso de 1934-35 foi nomeado Tesou
reiro do Patronato local de Formac;oo Profissional de Málaga. 

A partir de 1939, passou a exercer o cargo de chefe dos Escritórios de Estudos de Material 
e Tracc;oo dos Caminhos de Ferro do Oeste e, quando· se deu a unificac;ao dos Caminhos 
de Ferro espanhóis, foi o chefe destes Escritórios para toda a Rede Nacional, posto que ocupou 
até a sua morte. 

Toda a vida de Isidoro foi de trabalho acabado e de oculto sacrificio. Com todos fez 
um fecundo apostolado, grac;as ao seu exemplo, a clareza da sua doutrina e a sua fé, no meio 
de grandes privac;oes e dificuldades. Morreu em 15 de Julho de 1943. Os seus restos mortais 
repousam no Cemitério de Nossa Senhora da Almudena, em Madrid. 

Universidad de Navarra 
Servicio de BioHotecas 
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A VOCA<;AO 

Era urna manha quente de Agosto de 1930 
quando Isidoro, de passagem por Madrid, encon
trou casualmente um antigo colega dos tempos de 
Logroño, Josemaria Escrivá de Balaguer, que entre
tanto se formara em Direito e depois se ordenara 
sacerdote. Dois anos antes tinha fundado o Opus 
Dei, a Obra de Deus, urna associa<;:ao apostólica 
que vigorosamente animava a procurar a plenitude 
da vida crista por um caminho novo e ao mesmo 
tempo antigo: o caminho dos primeiros cristaos, 
que era o de urna santidade procurada e encontra
da no mundo, através da própria profissao ou tra
bal ha de cidadao (e nao a sombra do claustro). A 
Obra fundada por Mons. Escrivá de Balaguer em 
1928 receberia, em 1947, o "Decretum Laudis" da 
Santa Sé e, em 1950, a aprova¡;:ao definitiva. 

Isidoro encontra inesperadamente aquilo que 
viria a ser o seu verdadeiro caminho. Chegava para 
ele a voca<;:ao, a chamada para dedicar-se comple
tamente ao Senhor sem abandonar as suas activi
dades habituais. Tudo se iluminava, nao era obra 
do acaso o encontro com aquele sacerdote: o 
Opus Dei era o molde em que devia formar-se, en
cerrava o porque daquela paz e daquela alegria 
contagiosa que todos notariam depois em Isidoro. 

Desde aquele momento, o trabalho adquiriu 
para ele urna dimensao que antes nao tinha. Até 
entao, trabalhara honestamente como um bom 
engenheiro: continuaria a trabalhar assim, mas pro
curando ao mesmo tempo elevar o trabalho a ins
trumento de santifica¡;:ao e de apostolado. O Fun-

Como te rias, nobremente, quando te acon
selhei a pores os teus anos moc;:os sob a protecc;:ao 
de S. Rafael!; para que te levé a u m m atrim ón io 
santo, como ao jovem Tobias, com urna mulher 
que seja boa e bonita e rica - disse-te, gracejando. 

E depois, que pensativo ficaste quando con
tinuei a aconselhar-te que te pusesses também sob 
o patrocínio daquele Apóstolo adolescente, Joao, 
para o caso de o Senhor te pedir mais! 

Caminho, 360 

Se ves claramente o teu caminho , segue-o . 
- Por que nao repeles a cobardia que te detém? 

Caminho, 903 

Perguntas-me .. ., e respondo-te: a tua per
feic;:ao consiste em viveres perfeitamente naquele 
lugar, ofício e grau em que Deus , por meio da 
autoridade, te colocou . 

Caminho, 926 

DE ISIDORO 

dador do Opus Dei tinha-lho explicado com 
clareza: as ocupa¡;:oes humanas déviam ser o meio 
para se identificar com Cristo. 

Isidoro tinha compreendido bem e, depois de 
um olhar de entendimento vivo e alegre como o da 
juventude, os dois amigos separaram-se e o enge
nheiro voltou para Málaga . "Se o Senhor me 
chama, convém que diga que sim" - decide, reto
mando o seu trabalho nos Caminhos de Ferro An
daluzes. 

Aquele "convém" era o termo que empregava 
sempre que queria afirmar a sua adesao a qualquer 
coisa: parco de palavras, nem sequer daquela vez 
pensou em procurar outra. "Convém que sirva a 
Deus, a lgreja, os meus irmaos, os homens, com a 
fidelidade a minha voca<;:ao na Obra". Deus nao 
lhe pedia que abandonasse a profissao que exercia 
com tanto amor. Deus quisera que ele fosse um 
bom engenheiro mecanico e ele era um bom en
genheiro mecanico; nao devia, pois, esquecer tudo 
aquilo que até entao era parte da sua existencia, 
antes, pelo contrário, devia fazer disso um tesauro 
de aperfei<;:oamento interior. 

A sua vida continuou como sempre. Depois 
das oito horas de trabalho diário nos Caminhos de 
Ferro, o engenheiro ensinava matemática, física, 
electrotecnia para estar perto dos jovens; a noite, 
reunia os operários para os instruir. Ou entao 
organizava excursoes a montanha. 

Rosa Claudia Storti 

CADERHOS PRUMO 

Títulos publicados: 

n.o 1 - Marxismo e esperan<;:a crista 
Cristo e a revolu<;:ao social 

n.o 2 - Virtudes humanas 
O teso u ro da fé 
Vida de fé 

n.o 3 - Matrimónio e divórcio 
Casamento civil e divórcio 

n.o 4 - Trabalho e propriedade 
Liberdade e propriedade 

n.o 5 - Piedade e vida 
O teso u ro da fé 

Pedidos a: Livraria Sampedro 
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A LUZ DA VOCACAO 

Descrevendo o espírito da a ssocia~ao a que 
dediquei a minha vida , o Opus Dei, tenho <lito que 
se apoia , como em seu eixo , no trabalho corrente, 
no lrabalh o profi ss io nal exercido no meio do mun
do . A voca~ao divina dá-nos urna missao , convida
-nos a participar na tarefa única da Igreja , para 
sermos assim testemunho de Cristo perante os 
homens nossos iguais , e para levarmos todas as 
coisas a Deus . 

A voca~ao acende urna luz que nos faz reco
nhecer o sentido da nossa existencia : é convencer
-se, com o resplendor da fé, do porque da nossa 
realidade terrena. Toda a nossa vida , a presente , a 
passada e a que há-de vir , cobra um relevo novo, 
urna profundidade que antes niio suspeitávamos . 
Todos os factos e acontecimentos passam a ocupar 
o seu lugar: entendemos onde nos quer levar o 
Senhor e sentimo-nos entusiasmados por esse en
cargo que se nos confía . 

Deus tira-nos das trevas da nossa ignorancia , 
do nosso caminhar incerto entre os acontecimentos 
da história, e chama-nos com voz forte , como um 
día o fez com Pedro e com André : Ve nil <> pos l 
111 <>, e l fa c ia 111 vos fi t> ri pi scalore s ho 111inu111 , seguí
-me e eu farei de vós pescadores de homens, - qual
quer que seja o lugar que ocupemos no mundo. 

Quem vive da Fé, pode encontrar a dificul
dade e a !uta , a dor e até a amargura, mas nunca o 
desanimo nem a angústia , porque sabe que a sua 
vida serve , sabe para que \C ÍO aterra . Ego S Ulll lu'I. 
mundi - exclamou Cristo - qui sequitur 111!' 11 0 11 

am bulat in te nd1ri s, ~e d ha be bit lu m <> n \'il ae. 
Eu sou a luz do mundo; aquele que me segue nao 
caminha as escuras , mas possuirá a luz da vida. 

Para merecer essa luz de Deus é preciso amar , 
ter a humildade de reconhecer a necessidade de ser
mos salvos, e dizer com Pedro: Se nh o r , a qu e m 
ire m os? Tu te ns pala vras d e vid a e te rn a. E nós 
ac re ditam os e sab e m os qu e és o C ri s to , o F ilh o 
de D eus. Se realmente procedermos assim , se dei
xarmos entrar no nosso cora~ao o chamamento de 
Deus, poderemos tam bém repetir de verdade que 
nao caminhamos nas trevas , pois, por cima das 
nossas misérias e dos nossos defeitos pessoais , bri
lha a luz de Deus , como o sol brilha por cima da 
tempestade. 

Josem ar ia Escri v á 

CRISTO QUE PASS A 

TEMAS ACTUAIS DO CRISTIANISMO 
Entrevistas com o Fundador do Opus Dei 

EDITORIAL ASTER 

2.ª edii;:iio - 1974 
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FAVORES OBTIDOS PElA 
INTERCESSAO DE ISIDORO 

NA altura, vivía preocupada 
com um quisto que o 
meu filho tinha na língua 

e que, tendo sido queimado e 
cortado por tres vezes , voltava a 
reaparecer. U m médico especia
lista disse-me que, em bora sem 
urgencia, devia ser operado para 
ser extraído . Mas, temendo eu a 
opera<;:ao como o seu reapareci
mento, lem brei-me de recorrer a 
Isidoro Zorzano, prometendo co
municar a gra<;:a se Deus por seu 
intermédio fizesse desaparecer o 
referido quisto. 

Realmente este -come<;:ou a 
dim inuir e desapareceu totalmen
te. Comovidamente agradecida, 
venho cumprir a minha promessa, 
confiante de que Isidoro conti
nue a interceder pelo meu filhi
nho e por toda a m in ha fam ília . 
- M .J . G ., Carregal do Sal . 

T E t\ DO a m in ha m ulh e r obti
d o a g ra ~ a d e te r fi eado 
curada , quase compl e ta

m e nle, e m ce rca d e um m es e 
m eio, dum p ro bl e ma pulm o nar 
qu e se traduzia num aum e nto d os 
ga ngli os Hiliares, por inte rm édio 
d e Isid o ro . ve nh o por es te m e io 
com uni ea r o fa c to. - R.B., Vise u. 

U MA minha sobrinha tinha 
doente urna perna e pouco 
tempo depois de ter feito 

urna novena a Isidoro come<;:ou a 

melhorar e há já uns meses que 
está completamente curada .-
- L.M . de Marchena (Sevilha) 

T E:\IO S um filho qu e no s 
cau sava 111uitos proble
mas com o estudo , e pe

dimos a Isid o ro que no s ajudasse 
e ass im o fez . Sao tan tas as gra
~ a s qu e d e le rec ebe mo s qu e !h e 
es tamos muitíss imo agrade cido s. 
Na minh a casa , ele é parte da 
no ssa fam ília , e p erante qualqu e r 
difi c uldad e qu e se nos aprese nte 
diz e mo s : é prec iso p e dir a I si
d o ro . . . e e le esc uta-nos. - \l.d e 
G., Lima, Pe rú. 
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Agradecemos os donativos 
que nos enviaram para o Pro
cesso de Beatificac;:ao: 

M.S.L. 500$00 
F.A.R., Porto 250$00 
L.P.R. 100$00 
G.L.F.L., Viseu 50$00 
L.M.F., Parede 100$ 00 
X.X., Viseu 60$00 
C.A., Fornos de 

Algodres 20$00 
X.X. 50$00 
J.C.M.L., Lisboa 50$00 
A.G., Porto 100$ 00 
J. V .S., Porto 25$00 
J.M ., Coim bra 50$00 
X.X., Coimbra 1.000$ 00 
X.X., Viseu 50$00 
X.X. 20$00 
M.M.P., Ponta 

Delgada 100$00 
M.S.S., Pedrogiio 

Pequen o 75$00 
X.X. 1.000$ 00 
X.X. 20$00 
S.G ., Porto 100$00 
G.L.F.L., Viseu 50$00 
M .A.B. F .0.C.,Braga 100$ 00 
l.D., Oliveira do 

Hospital 20$00 
J. L.Ch., Transvaal 30$00 
A.C., Sta. Cruz 

da Graciosa 100$00 

NOTfCIA INFORMATIVA 
DE ISIDORO ZORZANO 

Publicac;:iio gratuita anual 
com autorizac;:ao eclesiástica 

(•J¡l!Jtl•lt1¡l!Y!W•1:\'l•Iétt•lij¡JW•D 

ó Deus, que enchestes o Vosso Servo Isidoro de ta ntos 
tesouros de grac;a .no exercício dos seus. deveres profissionais 
no meio .· do · mundo;~fazei ' que eu saiba também santificar o 
meu trabalho ordinário ·e ser apóstolo dos meus amigos e 
companheiros; dignai-Vos glorificar o Vosso Servo e conce
dei-me por sua fotercessiio · o favor que Vos pec;o. 

Pai-Nosso, Ave-Maria, Glória. 

Em conformidade com os decretos do Papa Urbano VIII, declaramos 

que esta orac;éio néio tem qualquer finalidade de culto público e que, 

na interpretac;éio das grac;as e da santidade do Servo de Deus, em nada 
se pretende antecipar o juízo da Santa lgreja . 

ESTE boletim informativo é enviado gratuitamente a todas as pessoas 

que estéio iriteressadas em conhecer a vida e o andamento do 

processo de beatificac;:éio de Isidoro Zorzano. As pessoas que 

desejarem divulgar a sua devoc;:éio ou manifestar o seu agradecimento 

pelos favores recebidos, poderéio contribuir com donativos para a edic;:éio 

desta publicac;:éio e o desenvolvimento dos apostolados onde Isidoro 

Zorzano trabalhou. 

A S pessoas que quiserem comunicar grac;as recebidas ou enviar dona
tivos para o Processo de Beatificac;iio e . Canonizac;iio, e para aju
dar os apostolados onde trabalhou Isidoro Zorzano, podem diri

gir-se a Postulac;iio da Causa de Beatificac;éio e Canonizac;iio de Isidoro 
Zorzano - Campo Grande; 193- Lisboa-5. 

AVEN<;A 

Ex. mo Senhor 

REMETE: Postulac;:iio da Causa de Beatificac;:ao e Canonizac;:iio de Isidoro Zorzano * Campo Grande, 193 * Lisboa-5 
ESTA NOTÍCIA PUBLICA-SE EM PORTUGUES, ESPANHOL, INGLES, ITALIANO, FRANCES E ALEMAO 

- ) AMADORA . .dl;li~SariJos ( lrmaos -Falcao. Composto e impresso em ~'1ers1aaa de Navarra 
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